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                              CCOONNSSEENNTTIIMMEENNTTOO  LLIIVVRREE  EE  EESSCCLLAARREECCIIDDOO 

 

Instituição: Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 

Título da pesquisa: A Avaliação Neuropsicológica e suas Questões.   

Pesquisador: Milena Vasconcelos Martins de Jesus 

Orientadora: Monah Winograd 

 

 Com esta pesquisa pretendemos investigar as questões que envolvem a avaliação 

neuropsicológica na prática.  

A pesquisa é realizada a partir de uma entrevista gravada e, posteriormente, transcrita,

permanecendo sob a responsabilidade do pesquisador todo e qualquer dado de identificação.

Todas as informações têm caráter confidencial, portanto sua identidade será mantida em 

sigilo.  

 Sua participação é voluntária, estando livre para interromper a entrevista quando

desejar; fazer as perguntas que julgar necessárias; recusar-se a responder perguntas ou falar 

de assuntos que lhe possam causar qualquer tipo de constrangimento. 

 Com sua adesão, você estará contribuindo para conhecermos mais sobre a avaliação 

neuropsicológica. 

 Assinando este formulário de consentimento, você estará autorizando o pesquisador a

utilizar, em ensino, pesquisa e publicação, as informações prestadas na entrevista, sendo sua 

identidade preservada em quaisquer destas situações. 

 Eu, _____________________________________________________________, fui

informado (a) sobre o estudo acima referido e compreendi seus objetivos. Tive a

oportunidade de fazer perguntas e de ter as minhas dúvidas esclarecidas. Este formulário está

sendo assinado voluntariamente por mim, o que indica meu consentimento para participar

desta pesquisa. 

 

 ________________________________________________________________

      Assinatura do (a) Entrevistado (a) 

Rio de Janeiro, _____/______/______
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Nome:___________________________________________        Data:_________ 

Especialista em neuropsicologia? (   ) Não    (   ) Sim          Onde?_____________ 

Há quanto tempo realiza avaliação neuropsicológica?_______________________ 

 

1. Você faz avaliação neuropsicológica de pessoas com qual faixa etária?  

2. Qual é a principal queixa que chega ao consultório? 

3. Quem encaminha? 

4. Qual o objetivo da avaliação neuropsicológica? 

5. Como é feita a avaliação neuropsicológica?  

6. Em quanto tempo é feita a avaliação? 

7. Quais os aspectos que você avalia? 

8. Como é feita a anamnese? Você usa algum roteiro? 

9. Quais os aspectos do comportamento que você observa durante a avaliação 

neuropsicológica?Por que esses? 

10. Como esses dados do comportamento influenciam na sua avaliação 

neuropsicológica? Pode me dar um exemplo?  

11. Você relata esses dados no laudo? 

12. De que forma você avalia a: 

a) Memória infantil/adulto 

b) Fluência verbal infantil/adulto 

c) Atenção infantil/adulto  

d) Compreensão verbal infantil/adulto 

13. Você avalia o humor? De maneira?  

14. Você avalia a ansiedade? De que maneira? 

15. Quais são as maiores dificuldades que você encontra para realizar a 

avaliação neuropsicológica? 

16. Você acha que a avaliação neuropsicológica tem alguma falha? Se sim, 

quais? 

 

Entrevista Semiestruturada 
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